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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Foi uma noite de alvoroço 
aquela em que mudámos os 
nossos a·nimais para as suas 
nov:as instalações. Para os ani­
mais foi espanto; para nós foi 
causa de alegria. 

Os primeiros a mudar fo­
ram os porcos. São treze 

. currais .e vinte e oito cabeças. 
Quando os tratadores entram 
no corredor há wna tremenda 
sinf.onia de vozes berradas. 

Depois foram as vacas lei­
teiras, bois e vitelos. Cada um 
para seu lugar. A manjedoura 
chega para todos. Gostaram 
da cama feita com mato fres­
co. Pareceu-nos que estendiam 
a tromba com mais carinho 
para receber o noss.o. 

Os últimos foram as galinhas 
poedeiras, frangos e frangas e 
pintainhos. São muitas. cente­
nas. Já passava da meia noite 
e nós ainda a tratá-los, não 
fossem passar fome, seoo ou 
frio. 

Temos de criar para ter. 
Ueite, ovos, ~e. Muito lei­
te, muitos ovo~, muita carne. 

Muita saúde, muita -economia, 
muito trabalho, muita felici­
dade. 

Os nossos RaPM=es são fru­
to de muita coisa e de muito 
raquitismo. Na maior parte 
são corpos enfezados. Leite, 
ovos, carne, fru·ta, alegria. 

Os nossos animais são tam­
bém escola de amor. Ontem 
nasce1,1 uma ninhada de por­
quinhos e a .vaca nova deu-nos 
um vitelo. Qu~ lindos! 

Os nossos visitantes e seus 
filhinhos deliram com os ani­
mais. As crianças (e até os 
adultos) querem seres peque­
ninos. Pequeninos que nos aju­
dam a s2r o que devemos -
pequeninos. Hoje veio um gru­
po, da Escola de Formação de 
Dirig:mtes da Associação Aca­
démica. Quanto eles aprecia­
ram os animais! 

Sentimo-nos felizes pe1o 
sacrifício que nos custou a 
construção das instalações pa­
ra os nossos animais. É vida. 

Padre Horácio 

AcontecetVme ter em mãos 
motivo - e continuo no tema 
do Cant inho anterior: duas car­
tas escritas no mesmo dia, pela 
mesma pessoa, a dois destina­
tárlfi's diferentes. 

Com um tinha havido jã um 
namorico.. Tinha havido... - é 
passado. 

«Por isso - escreve ela 
- noo sei com que idea é ·que 
ainda passas por aqui, se tens 
idea em mim diz, que ainda 
.estãs em primeiro lugan). 

Não obstante, para não per­
der a sorte (comu o totobola, 
mais difícil de ganhar com 
&postas simples, do que com 
múltiplaS) escreve ela a outro: 
«Eles (os meus pais) não me 
estorvam dizem que eu posso 
falar com quem eu quiser de­
somento (deVI~ querer dizer 
d~sde o momento ... ) que haja 
respeito, por isso falo oontigo 
se quiseres( ... ) Caso te int~res­
se podes vir quando quiseres,>. 

Isto no mesmo dia, a mesma 
pessoa! Não hã dúvida que se 
trata de um coração lal'go (!): 
«s~ tens idea em mim diz que 
ainda estás em ·primeiro lugan> 
- ao qu~ pas::.ou; «caso te in­
teressa podes vir quando qui­
seres)) - ao candidato que se 
segue. 

Ora eu JX>nho isto a nú para 
vos prevenir. Prevenir da mui­
ta tolice que por aí hã e por aí 
aparece, d2 saias, ou de calças, 

agora também de calções. E 
prevenir-vos, sobretudo, dos 
pa-is que <mão estmvanl)) m~ 
ninas que, às vezes, ainda hã 
poueu largaram as fraldinhas. 
Estes são os grandes respon­
sáveis. E o critério mais .t2gu­
ro para ajuizar dos frutos, se­
rã observar a árvore. A mim, 
inspiram-me muita confiança 
os pais delas que estorvam, 
que não encolhem os ombros, 
«®s.om.ento que haja, respeito)) •.• 
'É que com 'esta indiferença e 
candura, não tardará o momen­
to em que o respeito falte mes­
mo - e elas não são nada 
atrasadas em o proporcionar! 

Olhos alerta, pois, em primei­
IQ lugar, sobre a fanu1ia donde 
vêm as meninas que, porven­
tura, despertem a vossa sim­
patia. <eCasa de pais, escola de 
filhoS)) - esta afirmaçã.u do 
nosso Povo diz muito a qu~m 
tiver olhos para vr2r e cabeça 
para entender! 

Depois, observação atenta 
da candidata ao vosso cora­
ção, para além das primeiras 
impressões - que mesmo em 
ãrv~f)l'e boa podi2 aparecer fruto 
menos são. 

Areias do Cavaco 
Depois, ainda, a vossa mú­

tua e fraternal ajuda na veri­
ficação da qualidade e mereci­
ment-o da pretendida. 

A signatária das cartas re­
fere 'este ponto, na dirigida ao 
de novo: 

Há tempos, pessoa de muita 
responsabilidade na governa­
ção desceu até nós. Como toda 
a gente sabe que somos a 
«porta abertru> a qualquer ho­
ra do dia ou da noite, também 
não fomos prevenidos da visi­
ta. Gostamos que assim seja 
Vêem a Verdade toda. Não hã 
roupagens a esconder coisa 
alguma. E o à vontade chega 
por vezes a tal ponto que nem 
no W. C. por vezes estaría­
mos descansados, não fosse 
uma chave segura. Disto já 
nos temos queixado aos «ilus­
tres» cicerones destas visitas. 
~ que eles sabem quanto cus­
ta esperar. Não querem ver al­
guém a sofrer coi:n 'a espera. 
Correm onde estamos e cha­
mam-nos. E batem até que a 
porta se abra. São assim os 
pequenos. 

Um exemplo de há momen­
tos: acabei de chegar de fora, 
de maroar três consultas no 
hospital. Precisava de me con-

centrar um pouco para escre­
ver estas notas da nossa vida. 

Fechei-me no escritório. Pe­
guei na caneta. Batem à porta. 

Não falo; não digo n'ada; nem 
que éntrem nem ·que saiam. 

Continua na QUARTA página 

«.... JX>r isso falo contigo se 
quiseres mas não venhas fazer 

Em primeiro plano, a Aldeia. Ao longe a linda cidade de Benguela. 

p.wco de mim, porque eu des­
confio que tu venhas mandado 
por F. (é •U passado) porque vós 
ai conversais todos uns com os 
outros, .sois todos innãos e o 
que eu não quero é que venhas 
mandado de ninguém, porque 
isto tudo sarve de brincadeira 
para vós)). 

De brincadeira, não! A sél"io, 
muito a sério mesmo, que bom, 
que o~rto, se na lealdade de 
irmãos, o que já tem a dizer 
algo infonnasse o desp~venido 
.e lhe evitass~ uma observação 
que nem val~rã a pena! 

Será que ela tem razão no 
temor de que o novo apareça 
mandado pelo vt2lho, «pm-que 
tudo isto servi~ de brincadeira 
.para vós))? Se sim, lamento. 
Mas continuo a não entender 
porque, apesar de tal temor, 
se oferece ela a ambos, se pa­
ra mais, é Vl~rdade o que con­
fie-ssa ao mais antigo: «Olha 
eu tenhu rapazes tanto dai de 
dentro como daqui de fora, isto 
é para te explicar a minha vi­
da, um escr.evt3-me de ... , outro 
é de cá da freguesia)). 

Se não lhe faltam pretenmn­
tes porquê gastar ainda o seu 
tempo e a sua atenção convos­
co?! Por amor de vós dispen­
sava-a de 00m grado! 

Mas nem é ainda da cacho­
pada que me é necessário de­
fender-vos mais. e sim das ca­
chopices da maledicência dos 

Continua na SEGUNDA página 
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Todos os dias, neste tempo, 
os «almeidas)> cá do sítio .iam 
à nnata por codeços para fazer 
vassouras, instrumento da sua 
função. Eu andava admirado! 
Será que as vassouras se con­
somem tão depressa, que to­
dos os dias há que renovar o 
stock? M·as ainda não tinha di­
to nada, assoberbado como an­
do na parte da nossa vida que 
intransmissivelmente me per­
tence! 

Pois a bomba explodiu! 
Anteontem Serafim apare­

ceu-me com um dos vassou­
reiros - pela mão; na outra o 
,chapéu do respect~vo cheio dle 
pêssegos a:inda por acabar a 
maturação. 

- «Está a ver?!» - bufava 
o Serafim - «Já proibi de ir 
à mata fosse quem fosse. 
Quem precisar de codeços pede 
e eu dou». 

Foi então que eu percebi. 
Os codeços eram o título da­
quelas excursões à mata. As 
excur.$ões for~samente passa­
vam à beira dos pomares. O 
resto já. se sabe! ... 

Pois acabaram-se os code­
ços.. . e os manhosos, agora, 
<<"afiam o dente» à espera dos 
pêssegos madurinhos que a 
seu rempo ·serão regalo para 
todos. 

XXX 

Este ano, porém, as aventu­
ras da fruta foram iniciadas 
por cultivadores inéditos. Fo­
ram cultivadores de saiaE:: as 
meninas da 'J1elescola que, à 

Estamos no tempo mais ade­
quado para as férias. As praias 
e outros centros de veraneio 
regorgitam de gente. Até as 
aldeias mais recônditas vêem 
chegar uma animação e um 
movimento que já lhes não 
são habituais, com 'a presença 
dos seus naturais ou afins, vin­
dos de dentro ou fora do País. 
A um período de trabalho e 
de esforço é justo e necessá­
rio que se siga outro _de repou-

, so e de descontracção, em que 
se recomponham as energ'.as 
perdidas e se armazenem ou­
tras em ordem à vida normal. 
Trata-se, . pois, de um elemen­
tar direito, que todo o ho­
mem deve usufruir e bem uti­
lizar. 

Infelizmente nem toda a 
gente goza férias. O facto de 
a elas se ter direito não im­
pli-ca, na prática, que se pos­
sam gozar. Há agregados fami­
liares com reduzidas possibili­
dades económicas, de forma a 
poderem suportar o acréscimo 

VISTAS 
lares, não desperdiçarem o 
afunirável potencial unitivo 
que é a oração em comum, hão­
-dle rever estes momentos 
de agom com olhos diferentes 
e sentirão saudades. 

É a hora dos avisos. É a 
hora dos «tribunais»! Estes, 
se às vezes são dolorosos, ou­
tras são risonhos. É, sobretudo, 
a hora da grande confraterni­
zação em que toda a família 
se jun-ta. É um prejuízo a falta 
de algum, um verdadeiro e mú­
tuo prejulzo, mesmo que se 
não dê conta. 

saída, ou no recreio, resolve­
ram fazer uma prova às amei­
xas que há. ao lado da cabine 
do transformador. 

A malta aferroou: - «En­
tãó elas é que têm o proveito 
e nós é que vamos ficar com 
as culpas? ... » Aferroou mes­
mo; e nada menos a Senhora 
Professora, ·que me apareceu 

- aí com a turma atrevida, a pe­
dir justiça. Eu disse e disse, 
mas não sei se a doutrina pe­
gou.. . As caras não me revela­
vam receptividade por aí além! 
Vamos a ver pelos frutos fu­
turos, se pegou ou não. 

XXX 

Outra moda. Dessa só ontem 
dei fé. Foi a seguir ao jantar, 
naquele .intervalo que precede 
o Terço. 

Eu estava ainda no refeitó­
rio e ouvia grande grazinada, 
1seguida de muitas palmas. Fui 
ver. Eram o «Juiz da Fome» e 
ú «Barba-na-Testa», jogando o 
pau como creio o fazem os 

de despesas que elas compor­
tam. Suspender o trabalho e 
viver encafu-ado no mesmo lo­
cal onde habitualmente se re­
side não é equivalente a usu­
fruir anualmente um período 
de distensão física e psíquica. 
Será indispensável, pois, dar 
exequibilidade ao direito em 
causa. A concessão de um sub­
sídio para o efeito deverá ser 
geral, a começar pelos funcio­
nários públicos. Aqui, como 
noutros aspectos, ao Estado 
cabe o exemplo. Legislar para 
os outros é cómodo e dema­
siado fá.cil. A abertura, por to­
do o território, de locais de 
veraneio ou de repouso, por 
outro lado, é indispensável, 
sem esquecer, todavia, condi­
ções acessíveis de frequência 
para o comum das gentes, em 
conformidade com os seus cré­
ditos concretos. 

Se nem todos podem gozar 
férias, outros há. que as desba­
ratam; e um período que deve­
ria ser de reparação e de en­
ri-quecimento espiritual, acaba 
por ser, tantas vezes, de 
maior dispêndio físico e de 
sens-ível depauperamento mo­
ral, sobretudo para os jovens, 
por ausência de pais e educa-

Pauliteiros de Miranda. Em 
volta um grande ajuntamento 
de mirones, que seguia interes­
sado e aplaudia alegremente. 

Depois veio o Paulo, a pe­
dido de vários. Percebi ·que era 
ele a <restrela>> deste desporto! 

Ora aqui está a alegria dle 
muitos feita de coisa pouca, 
mas feita por eles mesmos. 

Recordo aquele testemunho 
registado por P.ai Américo de 
um s·enhor brasileiro, membro 
de uma instituição afim dia 
nossa: - «0 que nós lá. gasta­
mos em brinquedos caros e 
eles não têm alegria semelhan­
te»! 

E lembro o que há. pouco li 
de um pedagogo encartado, a 
propósito do tempo de ócios: 
«Afirmo que a sociedade tem 
desesperadlamen te necessidade 

vez de pensadores livres e .cria­
doramente originais. Também 
nos ócios as distracções colec­
tivas e passivas sobrepõem-se, 
d~ maneira esmagadora, às ac­
tividades criado.ms». 

Ora de tal me parece poder 
concluir que a nossa vida não 
está tão desactualizada, como 
alguns quereriam! 

XXX 

Hora do Terço. A malta divi­
dida pelas escadas da Capela 
e pelas das Escolas consoante 
as idades. É o cor:_., dos «bai­
xos» e dos «barítonos», mai-lo 
dos «sopranos». É uma hora 
bela. Eu .creio que aqueles dos 
nossos que amanhã, nos seus 

Embora estejamos nos dias 
longos e haja sol ainda, é fre­
quente cabecearem os mais 
pequeninos, que estão, não por­
que rezem, mas porque a sua 
presença integra a comunhlo 
famili·ar, até quando com suas 
atitudes distraem os mais ve­
lhos. 

Ontem era o «Batalhão» ao 
pé do Zé Manei «Marmelo». 
«Batalhão» adormeceu. «Mar­
melo» passou-lhe o braço pelo 
ombro, tomou-lhe o rosto em 
sua mão e encostou a outra 
face à sua. 

Eles foram o meu Terço de 
ontem. ó beleza, com que lou­
vei a Beleza! -

de ver indivíduos criadores 1_...;... ___________________ ...:._ ______ _ 

conduzirem-se de maneira cria-
tiva. A educação trad:'cional 
tende a formar indivíduos con­
formistas, estereotipados, que 
acabaram a sua educação -em 

dores à altura. Não admira, 
po'rtanto, que se chegue, mui­
tas vezes a retomar as ocu­
pações normais em situação de 
maior cansaço e de esgotamen­
to. Ao repouso reparador an­
tepôs-se as noitadas prolonga­
das e excitantes, com perda 
dos períodos do dia mais fa­
voráveis; à calma e à v.ida re­
grada preferiram ... se os exces­
sos de toda a natureza; a uma 
sã camaradag~m e a uma con­
vivência equilibrada opôs-se 
uma vida de prazer e de ôca 
ostentação; ao enriquecimento 
diO espírito, no contacto com as 
.coisas e as pessoas, procurou­
-se antes a satisfação do pró­
prio egoísmo e o esquecimen­
to dos outros, delapidando o 
tempo e as energi-as. 

Que as férias dos nossos 
Amigos sejam verdadeiramen­
te reparadoras, física e espi­
ritualmente, são os votos do 

Padna Luís 

P. S. - Precisamos dum cofre 
para as oficinas novas. Não 
~averá por aí algum esquecido 
e sem utilização? 

Cantinho 
dos Rapazes 
Cont. da PRIMIEIRA Página 

adultos, que se camprazem 
em afundar e denegrir seja 

. qllll~m fôr, muito especialmente 
-se fôr dos nossos. 

Não falo de cor. Ainda há 
bem pouco por aí se levantou 
de vós e contra vós uma calú­
nia grave, crianciee de quem 
a si-mesma se infamava. Pois 
a voz dos faladores já conia, 
s2m cuidar primeiro de averl-

guar o fundamento da notícia. 
De verdade, claro que nem 
ponta, graças a D2us! Mere-
cessem essas vozes que nos de­
tivéssemos perante elas e }la­
viam de pagar caro a sua levi-
811ldade! Bastam est~s minutos 
de qu~ me foram ocasião para 
vos pôr mais uma vez alerta 
a respeito de uma campanha 
surda e baixa ·começada há 
quase trinta anos, quando Pai 
Américo teve o arrojo de tra­
zer para aqui a Crápula. 

TRABALHO 
e Formação Profissional 

1. Na Obra da Rua o Tra­
balho é pão nos..so de cada dia; 
mais ainda: espiritualmente, 
um dos principais factores de 
transformação do Rapaz como 
homem útil à Sociedade; en­
fiim, o Trabalho é rei! 

2. Temo·s oficinas-escolas. 
Melhores ou piores - aten­
dendo a vários .condicionalis­
mos. E geridas, tanto quanto 
possível, pelos próprios Rapa­
zes. Esta norma, ensaiada e 
expressa por Pai Américo na 
prática tornou-o pioneiro' de 
métodos de participação acti-

va, de auto-gestão; aindla lon­
ge de serem uma realidade 
no mundo do trabalho, no 
País. 

3. - Os sectores de formação 
profissional da nossa Obra re­
querem, como é naturalíssimo, 
ocupação; a confecção de ser­
viços indispenE:áveis à apren-

, dizagem prática. Uns, destina-



Lar Operário 
em LAMEGO 

Consegui em duas escassas 
semanas, começando na 2.a fei­
ra duma e terminando no sá­
bado d'a outra, encaixar «quin­
ze dias» passados em «cura de 
águas». Valeu mais que nada. 

Casas do Gaiato? Para reeo­
IOOr quem?» 

Senti um formigueiro .como 
de choque eléctrico e deu-me 
vontade de lhe dizer que des­
-cesse das nuvens, pisasse bem 
a terra. Dominei-me e chaman­
do-o para um lado comecei a 
desfiar. Os pedidos para admis­
são de Rapazes nas nossas Ca­
sas assentam nos mais varia­
dos motivos. 

Alguém escreve a pedir por 
um menino que tem pai, mas 
é muito ébrio e há. muito que 
a mãe fugiu com outro homem. 
Hoje o correio traz outra car­
ta com outro pedido dizendo 
que a ,criança é filha de pai 

rácio, de Coimbra: «Abra-se 
hoje mais uma Casa do Gaiato 
e amanhã não terá um lugar 
vago». Fiquei tristemente vi­
torioso e o di to senhor ficou 
pensativo. Procurei depois sua­
visar a .conversa e fui dizendo 
que existia m ainda aqueles 
que egoisticamente tentavam 
internar crianças para mais 
mrde e .com fins lucrativos as 
virem buscar. Agora com 4 ou 
5 anos não têm familia, é uma 
caridade recebê-las, ou vej:t se 
daqui ·se faz um homem. Mais 
tarde, terminado o tempo es­
colar, e quando o rapaz mai·s 
precisava de quem o ampa­
rasse, porque jã pode ganhar, 
af vêm familiares reclamar 
direitos de sangue e exigir no­
vámente o menino. 

O diálogo terminou com a 
ideia bem exacta do valimen­
to das Casas do Gaiato, porque 
são ainda muitas as necessi­
dades existentes apesar da nos­
sa sociedade tão <<evoluída». 

Padre Duarte 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

~ . ~ 

28 de Julho I 
É o nascimento sacerdotal. 
Pai Américo gostava de contar os anos a partir deste 

dia de 1929. Para trás ficavam quase 42 anosl oo !seu en­
tander, desperdiçados. 

$ 

Eu não entendo assim. Na história dos homens de 
Deus não há desperdício. Há a preparação, há a matura­
ção.... Depois, . será a colheita que os outros Irão realizan- $ 
do peJ,o tempo em fora. $ 

Para Deus não há cedo nem tarde. A hora dEle é a ~ 
hora certa, o «tempo oportunO>). 

Na nossa limitada linguagem e no nosso gosto de 
classificar," é que falamos em vocações tardias. Afinal, $ 
seriam mas era prematuras, se não eclodissem naquela 
hora Providenciabnente marcada. 

Quarenta e dois anos de preparação. Depois, vinte e 
sete de sacerdócio pleno! 

Trinta viveu Jesus escondido. E só durante três Se 
~ deu à revelação do Reino. · 
~ . Pois niio é o dlsclpulo mais do que o Mestre. , 

·""'~""'""'~~"""""~""'""'"""""4 

Nas termas cruzámo-nos com 
pessoas de várias idades e .con­
dições. Com umas mais sociá­
veis, outras menos, há ocasião 
para dizer quem somos, onde 
moramos e qual a ocupação 
ordinária. Naquela hora foi 
uma pessoa formada e com 
responsabilidade no meio em 
que vivemos que ficou admi­
rada ·quando lhe disse que as 
Casas do Gaiato estavam 
cheias de rapazes. Mostrou 
mesmo mau semblante no mo­
mento em que lhe afirmei qué 
se houves~e mais lugares, mais 
Rapazes entrariam. E agora, 
virando-se o feitiço contra o 
feiticeiro, sou eu que o fixo 
sem atinar com a s~ admira­
ção. Foi então que o dito se­
nhor, muito senhor dos seus 
conhecimentos, tentou dar uma 
explicação: <<t que o nosso 
m~io evoluiu duma maneira ex­
tra.m-dinária! Agora os ordena­
dos são bons; - há caixas pa­
ra tudo; - há a em· gra.ção, etc. 
etc. Que necessidade temos das 

incógnito e a mãe areaba de ca- 1----------------------------------------

dos à satisfação de necessida­
des própr:: as da comunidade; 
outros, utilíssimos complemen­
tos da formação, solicítados 
directamente por Amigos que 
pulsam connosco. 

Não poderíamos dar-nos 
ao luxo - ia a dizer ao peca­

do - de executar para, depois. 
inutilizar e destruir ... 

4. Num ou noutro sector. 
acessôriamente integrados em 
economia de mercado - com 
valores materiais irrisórios. 
que não estancam as veias a 
ninguém ... - estamos sujei­
tos às consequências, às dis­
crepâncias. 

Di·screpâncias... O que te­
ríamos para revelar!, já que, 
por lealdade, procuramos ali­
nhar por padrões justos - e 
estabelecidos pelos próprios 
empresários - para não causar 
mos·sa. 

Um caso, entre muitos, re­
lacionado com a nossa Tipo­
grafia de Paço de Sousa: 

«Rec2bi a s/ factura. Achei 
um pouco caro. Mandei saber 
preços à tipografia d'aqui e 
deram-me os preços mencio­
nados nos impressos que jun­
tamos. •. » 

Conferimos o preço cuida­
dos·amente. Não especulámos. 
Po~s c'.ngimo-nos à tabela 
de preços mínimos - acon.se-

sar e o padrasto não o tolera. 
E estas cartas são às dúzias. 
Amanhã e sempre, e diària­
mente vêm pedidos para receber 
crianças que foram abandona­
das pelo pai e a mãe ficou com 
vários filhos sem os poder sus­
tentar. 

Podíamos ficar por aqui e 
não falar das crianças que fi­
caram orfãs ou cujos pais es­
tão inutilizado"s pela doença, 
ou pela velhice. E rematei o 
meu arrazoado com a fra-se 
que um dda me disse o P .e H o-

lhada por industriais compe­
tentes. 

Por isso, esclarecemos o 
Amigo em referência. Como 
temos esclarecido outros pelo 
mesmo motivo. 

Não referimos já o probl~ 

ma dos · orçamentos..... Feliz­
mente em .decréscimo nos últi­
mos anos. 

Por ser jus ta, a nossa po­
Siçao é delicada. Mas aceite 
pelos verdadeiros Amigos. 

5. Lemos, ,com interesse, re­
cen tes afirmações sobre pro­
blemas da Indústria Gráfica. 
Oportunas acções de esclareci­
mento e mentalização. Rejubi­
lámos. Ainda que entristecidos 
por intervenções gratuitas. Afi­
nal, onde está o mal? 

6. Apesar de várias limita­
ções, continuamos interessa­
dos e ocupados a dar aos 
nossos Rapazes a melhor for­
mação passivei; e, à Indústria, 
operários cada vez mais qua­
lificados e motivados para a 
conjuntura febril que é apaná­
g~o da época. Um serviço que 
não há bem que o pague; um 
serviço de que se esteve alheio 
(e está ... ); um serviço indis­
pensável à sobrevivência da 
Nação, e do qual nem todos 
os directamente interessados 
dão fé e sabem avaliar com 
equidade! 

Júlio Mendes 

A Escola é o alicerce da ins­
trução e educação de um Po­
vo. Para os nossos visinhos, 
a quem desde o princípio abri­
mos a, nossa, é caminho sério 
e decisivo para a sua Integra-

de arran.q~ da formação dos · 
nossos Rapazes. Quanros deles 
aqui chegaram e chegarão em 
idad~s e hábitos que irremedià­
velmente os afastariam de al­
cançar a instrução primária. 

nós para assinalar o acaba­
mento das obras, para as quais 
nos ajudou com 130 contos e 
alguns materiais, a família da­
queles que este ano a freque~ 
taram, esteve presente · em 

iOURENÇO MARQUES - Parte da enfermaria. Hoje e'Stá cam paredes e assen.ta..se madeiramento para a placa. 

ção social e civilizaÇão, que 
virá a S'3U tempo. As suas fa­
culdades intelectuais são ainda 
campo inculto, mas certamen­
te · tão cap~s como as zonas 
férteis dos vales dos grandes 
rios desta terra, para que tan-
to se vai olhando hoj~. · 

Não podemos duvidar que 
vamos surtir energia-s e poten­
cialidades informes, que nas 
próximas gerações atingirão 
a sua forma madura e valor 
rt~al, como as pedras mais pre­
ciosa-s arrancadas ao solo. 

Particularmente para a Casa 
do Gaiato, a escola é uma rea­
lização não só importante mas 
indispensável, pois, é o motor 

Procurámos que o edifícto 
ficasse não apen~ funcional e 
com função . até extra-escolar, 
como o sector de formação do­
méstica para aB raparigas, mas 
demos-lhe para além da soorie­
dade e dignidade d~ linhas, 
um aspecto leve e atraente. I! 
a nossa Escola. Para os Rapa­
zes da Casa do Gaiato não é 
o único bem a usufruir nesta 
Ald~la que estamos a levan­
tar, mas podemos dizer sem 
exagero que, para os restantes, 
é o único bem qu2 p.nssuem. 
Como não hão-de gostar dele! 

Por isso, quando uma repre­
sentação do Lions Clube de 
Lourenç.o Marques, veio até 

agradecimento. Foi uma ceri­
mónia simples e breve, pois, 
como nos foi dito, hão-de con­
tinuar a acompanhar-nos. As­
sim esperamos de coração agra­
decido e com a alma, toda en­
tr3gue à tarefa que nos pro­
pomos. 

Padre José M·alia 



Pequenina a Procissão de 
hoje! Por onde andam os devo­
tos, que rara é a cara nova 
que se topa e nem s·equer mui­
tas das antigas?! E esta saídla 
a meio do ano vai esperar pela 
próxima no terminar dele. En­
tretanto andarei por África. No 
regresso como não será a mon­
tanha das cartas em transe de 
resposta ... ? Que me nãp falte 
com que responder-lhes, já 
que deixo os fundos mesmo 
secos, como é próprio do calor 
que vai. Porém, não esquecer 
que atrás do calor vem de no­
vo o frio e é agora o tempo 
propício de o prevenir com o 
abrigo de mais telhados que se 
hão-de ir construindo. 

Abre P.e Horácio .com a. no­
tícia de 1 O contos em Coimbra 
para '<:! «Casa de meus Pais», 
12.500$ na Festa da Anadia 
e 3000$ na da Covilhã Os nos­
sos Rapazes do Centro suaram 
por esse País além, mas tam­
bém para as casas dos Pobres 
arrecadaram. 

Para a Casa dos Licenciados, 
do mesmo de sempre 150$ e 
o desabafo: «ficará por Con­
cluir na impossibilidade de vi­
ver o suficiente para poder as­
sentar os tijolos suficientes. 
Mas, enquanto puder, irão in­
do ... » 

Passamos agora a outro gru­
po de onde, certamente, virão 
a sair também licenciadas: As 
Alunas do Liceu Rainha Santa 

Cont da PRIMEIRA página 

Mas a porta abre-se e com 
esta noticia: «já arranjámos 
sítio para defumar os chou-

. riços». Daí a momentos outro 
aparece com as mãos presas 
aos maxilares: «Tenho um 
dente furado, leve-me ao hos­
pital». E abre a boca para que 
eu veja. E outros... e outros. 
São deliciosos estes momentos. 

Mas vamos ao assunto prin­
cipal desta crónica 'Divemos 
a visita de um membro da go­
vernação provincial. A vida da 
Casa corria normalmente, co­
mo em outros dias. Não fomos 
prevenidos. Os mais peq_uenos 
faziam os trabalhos de limpe­
za dos terreiros. Os cozinhei­
ros na cozinha. Os da escola 
no seu lugar. E os das oficinas 
também. Dois pequenos, um 
nativo e outro branco, de vas­
soira na mão, prenderam a 
atenção dos visitantes que fi­
zeram este comentário ao qua­
dro que tinham diante de si: 
<<Os americanos deviam estar 
aqui neste momento a obser­
var esta cena, para não dize-

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

Isabel com mais uma dúzi·a 
(já não sei em quantas vão ... !) 
E 4.000$00, das Alunas da Es­
cola Gomes Teixeira, secção 
vizinha do nosso Lar. 

Seguem os Avulsos: 200$ 
«pedindo uma A. M. por esta 
pecadora». O resto da assina­
tura da ass.inante n.o 1941. 
250$ de M. B. R. (e outro tan­
to pró «Calvário»). Um tijolo 
de 20$, do Porto. E 100$00 para 
um caso referido em Areias 
do Cavaco. 100$ de «uma por­
tuense qualquen> para a Casa 
de N." S.a dO Carmo. 

Vêm agora os Pessoais; os 
mesmíss.imos de há muitos anos. 
Três vezes 141$0a do Pessoal 
da ex-HICA, agora da C. P. E. 
Ai como por lá anda baixa a 
tensão!! O Pessoal do Grémio 
da Panificação somou 357$50 
em três promessas. E o da Cai­
xa Têxtil juntou 876$ rela­
tivos a Abril, Maio e Julho. 

Como felizmente vai sendo 
geral a compreensão da dou­
trina exposta várias vezes so-

rem que as fotografias dos 
jornais onde aparecem homens 
de várias côres, são forjadas; 
são uma criação artificial do 
Estado português para defen­
der a sua política». E acres­
centaram, voltando-se para 
nós: «Há harmonia em vossa 
Casa?>> E por que não? Somos 
110, de todas as idades e de 
tod·as as côres. A Paz assenta 
no respeito pela dignidade da 
pessoa; assenta na Justiça e na 
Caridade, independentemente 
da sua côr. São valores funda­
mentais a respeitar, seja a que 
nível fOr. 

XXX 

Temos o sector da rouparia 
que não tem mãos a medir 
para dar conta de mais de du­
zentas peças de roupa todas as 
semanas. Há tempos, por in­
cumbência do referido sector, 
o Paulo falou na necessidade 
de uma máquina de costura 
zig-zag que faz muita falta e 
poupa muitos passos à Senho­
ra . Mesmo que fosse usada, 
mas em bom estado, servia. 
Sabemos muito bem que por 
vezes algumas donas de casa, 
fartas dle olhar para a mesma 
máquina, compram OUtl'a nova. 
E a nossa rouparia poderia ser 
o dest;no da ·máquina usada. 
DeixamOs a lembrança. 

E aproveito para falar do 
meu receio em entrar na al­
faiataria. Não me deixam em 

G 
bre as ca:sas com nome e com 
placa, muitos dlestes mantêm o 
nome apenas por referência, 
mas passaram-se pró grupo 
dos de tooos os mes21S. Por isso 
é este o mais numeroso, hoje. 

IDa R. Alexandre Herculano, 
Lisboa, 250$. De D. Berth~ 
quatro presenças de 20$ (e ou­
t rotanto pró «Calvário») e um 
reforço prás amêndoas na re­
messa da Páscoa Berta e Jor­
ge, 3x1 00$. Maria, de «Peque­
no Louvre» 2x20$. «Major do 
Silêncio» 3x6~$. Assinante 6790, 
3x1 00$ + 150$00 e o recado: 
«Pelas minhas contas andarei 
próximo dos 20 contos, que 
julgo ser aproximadamente - o 
que custará uma casinha. Con­
tudo, para prevenir qualquer 
erro de cálculo aindla continua­
rei a contribuir até final do 
ano. Depois se verá o que é 
possível fazen>. Esperamos que 
terá tomado o gosto e sem fa­
zer cálculos, irá fazendo o que 
fôr possível. 

De Ois da Ribeira 200$ mais 

paz. Preci-sam de mais máqui­
nas porque têm muito traba­
lho de fora. Aqui o perigo é 
maior, pois precisam de uma 
máquina industrial que custa 
muito dinheiro. Vamos ver 
como consegu·iremos descalçar 
«este sapato». 

xxx 

Do que nos dão -É conso­
ladora a presença de um gru­
po de bons amigos da Obra 
pal'a quem nem o tempo, nem 
a distância são motivo de can­
saço. De Benguela há muito 
que nos habituámos à presen­
ça do amigo da C. P. 102, com 
50$00 mensais; a um vendedor 
de «0 Gaiato» 120$00; mais 
500$00; de Novo Redondo 250$, 
com a recomendação de que 
«o meu nome não conste em 
lado nenhum»; em minhas mãos 
~0$00 numa das ruas da ci­
dade; mais 50$00 para o nosso 
pão, à porta da Igreja; lem­
branças com o pedido de duas 
missas por alma de Leonel; 
50$ da Maria Luísa; mais 400$ 
de Benguela; 150$, da Catum­
bela; do Lobito, 90$00; de no­
vo Benguela, pelas mãos de 
quem muito nos quer e sufra­
gando a alma de seus fami­
liares 2.000$00; outra vez Lo­
bito pelas mãos da D. Odete 
220$ para o «pão do gaiato»; 
e 20$ de Lúcia. Catumbela 
volta com 200$00; 100$ e rou­
pas pelo Zé Luís; da Zélia, 
100$ e 550$ da Ca tum bela 
Ganda está presente .com 
3.950$00; e a Maria Luísa com 
600$ para a assinatura e o 
mais que fôr preciso. E, final­
mente, em nome de «Presença 
da Catumbela» 200$00, fruto 
do trabalho de um grupo de 
amigos que se propõem men­
salmente vir até nós. 

P.e Manuel António 

50$. Da mãe do Rui os 20$00 
que acompanham a missa por 
alma dele. 

Fechamos com os das casas 
a prestações: 2.050$00 da CAT 
da G. N . R. -Ajuda- Lis­
boa. É a última prestação de 
Isaura. Doutra que começa com 
1.000$00, «por alma do meu fa­
lecido marido». É de Luanda. 

Mais 500$ para a Casa N. 
S... da Boa-Hora. Este já foi de 
Moçambique. Agora é do Por­
to. Segundo Júlio me informa, . 
vai esta casa em 13.860$00 De 
<<Areínha>>, 110$. Asswtção, 2 
vezes 1.500$. Prá Casa de meu 
Pai, 3x150$. É novamente a 
Beira, do índico. 

Mais 500$ para a Casa das 
Três Marias e K~o. <ffi 
enviado em acção de graças por 
o nascimento de uma netinha 
e pedindo a Deus que desde o 
berço a proteja e a marque pa­
ra que com a Sua ajuda ela 
venha a ser Luz do Mundo e 
Sal da Terra e que toda a sua 
vida, longa ou curta, seja para 
Glória de Deus. 

Sempre o mesmo desejo a 
acompanhar-me de saber um 

Gi'ssol é o nosso amor mais 
pequenino. Tem quatro anos. 
Foi encontrado à beira dum 
rio prós lados da Lunda - co­
mo raro diamante solitário ... 
No pr:imeiro dia sentiu-se per­
dido no meio dia malta; não 
chorou, nem sorriu. Pouco a 
pouco foi caindo nos braços 
de todos, pois todos o que­
rem e disputam. Come ao meu 
lado, devagar, limpo e sempre 
com apetite aguçado. Fala pou­
co, porque nenhum de nós fa­
la o quioco, e assim, vai ele 
aprendendo •a nossa fala. 

Não o trocamos por todos 
os diamantes do mundo! Que 
meditem todos aqueles que, 
por dinheiro, pisam Os direi­
tos dos outros, quase sempre, 
dos mais pequenos e pobres. 

* * * 

Veio também o Jorge Ma­
nuel, de 8 anos, todo afinado 
e polido. É da Gabela, mas 
estava a viver na Cela. A 
mãe, quando ele nasceu, era 
uma menina pequena E não 
disse a ninguém quem era o 
pai... Na certidão lá está o 
incógnito, que acompanhará o 
Jorge como sombra - sem­
pre e para toda a parte. 

* * * 

Chegou a hora dos arcos! 
Uns, de barril; outros, de ara-

dia as minhas casinhas cons­
truidas e habitadas por duas 
famHias de Irmãos. 

Pede a Deus por todos vós 
a amiga ... » 

ó carta! Se a devoção da 
Mãe era grande, que não será 
a dia Avó, que é Mãe duas ve­
zes?! 

Mil para a Casa dos Estu­
dantes,_ que segundo as nossas 
contas, com ele atingiu a mar­
ca dos 5.500$. É outra Mãe, a 
quem um filho acabou este 
ano o curso e queria ter uma 
casinha pronta no final do cur­
so dos outros. 

Outros mil para 'a Casa da 
Tia Lai e cinco vezes mais da 
Mar.i1a do Céu. 

Termina outro principiante. 
Damos-lhe a palavra: 

<<Até que enfim vou come­
çar a erguer a casinha que a 
Deus e ao nosso grande Pai 
Américo, prometi oferecer a 
um irmão ainda mais pobre, se 
Deus me desse a felicidade de 
pagar a que fiz para mim. 

Então pensei nos iniciais 
12.000$. Sei bem que com essa 
importância nada se pode fa­
zer por mais modesto, mas vou 
fazer por enviar mais alguma 
coisa, talvez uns 20.000$. 

Pagamento!!! 
Encarregar-me-ei de enviar 

sempre que possa, fazendo 
sempre referência ao já envia­
do e com o título para a casa 
do «David». 

Junto envio 1.000$00». 

me; alguns, de tampas de la­
tas; e aindJa, arcos de rodas de 
bicicletas. Fiquei intrigado 
;eom estes últimos e perguntei 
quem tinha arranjado: «Foi o 
Cupa, foi o Cupa, todos ele». 

- Negócios, Cupa? 
Deram-me. 

- Tantos? 
- Deram-me. 
-Quem? 
n melhor ficar por aqui, o 

Cupa está a ficar atrapalhado. 

Mas, é formidável! Eles e 
mais os arcos pelas ruas da 
Aldeia -:- livres e felizes como 
andorinhas! . 

Não há bem no mundo ·que 
se iguale à felicidade duma 
cri'ança. 

Tenho tanta pena de tantas 
crian~s: - só livros e brin­
quedos que enfastiam! 

Um arco, um arame, uma 
rua sem automóveis, joelhos 
esfolados e uma camisa suja. 

- Marcelino, ooixa o arco 
lã fora. 

Tiraram-mo. 
-Bem. 

Padre Telmo 

Visado pela 

Conüssão de Censura 




